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abr i a  o seu escr iptor io  de advoca
cia nes t a  cidade á rua  do Commercio 
n.  70. Encar rega se tambem de defe- 
zas no ju ry  e medi ções  para fóra nas 
c idades  c i rcumvis inhas .
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S e s s ã o  íio ju r y
Amanhã  ás 10 horas ,  n ’uma  das salas 

do Paço Municipal  e sob a  pres idenc i a  do 
mer i t iss imo dr .  juiz de direi to desta co
marca  Antonio Alvares Velloso de Castro,  
instal lar-se-á a 3a sessão an n u a  do jury,  
s e rvindo de escr ivão o ma jor  Saturn ino  
de Oliverio Pilar.

Serão submet t idos  a j u lgamen to  os réus  
s egu in t es :  Franci sco  Bauer  (ausente) ,  
p ronunci ado  era c r ime afi iançavel ,  art.  
303 ;  Pedro Si lves t re ,  preso,  p ronunci ado 
no art .  304 § unico,  sendo seu advogado 
o dr.  Rodolpho Andrade  ; Sebast ião de 
Souza  Mello,  t ambem pronunc iado  no art .  
304 § un i co ;  e Abrahão Manorira,  p ro 
nunci ado  nos  a r t s .  303 e 304.

2 0  de s e t e m b r o
A memoráve l  data 20 de s e t embro ,  dia 

em  que  o bravo genera l  Garibaldi  tomou 
Roma ,  coroando de feliz éxito a grandiosa  
obra  da unificação i taliana,  não podia e 
ne m  devia passar  desape rceb ida  á  labo
r iosa colonia i tal iana aqui res idente .

E é por . i sso que os membros  da Societd  
U nione degti Operai p romoveram os fes te
jos  de ante-hontera ,  os quaes  foram en- 
t husiast icos .

A população foi des per tada ,  nesse dia,  
pelos estampidos de uma  salva de vinte e

um tiros e os sons de u m a b a n d a j i e  m u 
sica,  que  saudavam a au ro r a  do 25° anni  
versar io  da quéda da Po rt a  Pia.

a o  co rr e r  do dia foram lançados ao ar  
mui tos foguetes,  que,  es t rugindo,  annun-  
ciavara achar - se  em festas os filhos da rl 
dent e  Ital ia.

A’s 7 1/2 horas da noite,  r eun idos  em 
um dos vastos salões do predio n.  54 da 
rua  da Palma,  os membros  daquel la  asso 
ciação e out r as  pessoas gradas do logar,  
foi aber t a  a sessão so l emne  comraemora-  
tiva de tão g r ande  acont ec imen to .

Então o sr.  Bat tagl ini ,  p re s ident e  da 
commis são dos festejos,  e depois  de e x e 
cutados os hymnos  i taliano,  gar ibaldino e 
nacional ,  fez um opt imo discurso,  vibran  
te de patr iot ismo,  expondo os mot ivos por  
que  alli se achavam reunidos  i tal ianos,  os 
quaes ,  longe da pat r ia  saudosa ,  festeja 
vam um facto impor t ant e  da his tor ia  da 
Italia,  sendo acompanhados  era seu justo 
enthus ia smo por  filhos des te  paiz.

Succedeu -o  na t r ibuna o dis t incto c ida
dão e chefe repub l icano  dr.  Cesario de 
Frei tas ,  que  fez o his tor ico da vida de Ga
ribaldi  : lembrou»as luctas no sul do Bra- 
zil e nas quaes  Garibaldi ,  um home m de 
acção,  tomou par te  act iva em prol da li
berdade ; encomiou-o como o pat r iota  a r 
den te  que  não poupou sacrifícios pelo en- 
g randec imen to  de sua t e r r a ;  e t e rminou 
ó seu judicioso discurso s audando em Ga 
r ibaldi  o def ensor  da l iberdade.

Seguiu- se  com à palavra o i l lust re ad 
vogado dr.  Eugênio Fonseca ,  qne  soube 
p r end e r  a at tenção do audi tor io em um 
e loq uem e  discurso.  O dis t incto o rador  
teve momentos  fel izes,  e sua palavra  v i
b r an t e  foi ouvida com prazer .

N’um bello improviso o ma jor  Alfredo 
Fonseca ,  pres t igioso chefe republ icano 
em Indai atuba ,  l embrou aos operosos  i ta
l ianos a hospi ta l idade que  o Brazil  lhes  of- 
ferece e os bons serviços que  a esta n a 
ção têm pres tado,  convidando os a t r a ba 
lhar em pela p rosper idade  da pat r ia  brazi -  
l e i r a ao  lado do part ido republ icano.

Fallou em seguida  o edi t or  de st a  folha 
s audando a coloma ital iana de Ytú.

Fina lmente ,  o sr.  Soncini  Piet ro,  ag en 
te consular ,  leu um bom discurso h is to 

r iando as luctas ingen tes  que o governo 
de Vittorio Emm anue l e  teve de sus ten ta r  
pela união da Italia.

Voltaram a inda  á t r i buna  os srs.  Batta 
glini  e dr.  Eugênio  da Fonseca ,  sendo em 
seguida  ence r r ada  a  sessão,  du ran t e  a 
qual foram erguidos  vivas á I tal ia e ao Bra 
zil, á Umber io I e P ruden t e  de Moraes,  á 
Garibaldi  e outros.

Abri l hantou a festa a banda musical  13 
de Março,  dir igida pelo p rof essor  J. Nar- 
cizo. O predio achava-se  v is tosamente  o r 
namentado  com fes lões e ga lharde te s  e 
na pa rede  do fundo viara-se,  a lém de o u 
tros,  o re t ra t o do actual  rei da Ital ia e em 
cima,  ent r elaçadas ,  as bande ir as  i tal iana 
e nacional .

A’s 9 horas  re t i ra ram-se  os convidados  
penhorados  pela del icadeza com que  fo
ram tratados pelos mem bro s  da sociedade.

Consta-nos  que  n ’um des t es  úl t imos 
dias a exma.  sra.  supe r ior a  do Col legiodo 
Patrocinio pediu dous  carros  especiaos 
para. conduz ir em suas  a lumnas  á um sitio 
proximo da estação de Itaicy,  em passeio,  
e que  lhe r e s ponde ram não pode r  se r  at- 
tendido o pedido por  falta de carros.

E ’ de ex tr anhar -s e  que  na  estação d e s 
ta cidade não  haja carros  de r ese rva  para  
casos ex t r ao rd inar ios ,  como ant i gamente ,  
e isto era de t r imento  dos in t ere sses  dos 
par t icul ares  e dos propr ios  da empreza .

Urge  que  o digno i nspector  da secção 
Ytuana,  tão sol ici to em  bem s e r v i r ã o  p u 
blico, prov idencie  no sent ido de não se 
dar  mais  esse facto, conci l iando ass im os 
i n t e r es ses  da empreza  aos dos par t icu l a
res.

AO GOVERNO

Ped i r am-nos  que  chamássemos  a a t t en 
ção do gove rno para  que  o D iario O fi
cial que  é remet t ido  d i r ec t amante  a cada 
um dos g rupos  eschol ares  des ta  cidade 
seja r egu l armen te  en t r eg ue  aos mesmos,  
pois é util e do i n t e re sse  do ens ino que  os 
professores  e st ejam em dia com as leis e 
modificações sobre a ins t rucção publ ica  e 
que  se publ icam naquel l a  folha.

Sabemos  que  o sr .  i n s p ec to rd o  distric- 
to deu o rdem ao car te i ro  para  não en t r e  
gar  mais  o D iario  aos grupos ,  com o fim, 
ao que  nos d izem,  de fazer  uma  p i c a r d i a - 
s i nba  aos prof essores  e professoras .

Até quando  pe rd u ra r á  esta desintel l i  
gencia ,  prejudicial i ss ima aos in te re sses  
do ens ino ,  en t r e  o inspector  e o pessoal  
dos grupos  e s ch o l a r e s ?

ESCRIVÃO DE PAZ
Foi nomeado  o cidadão Braz Ortiz de 

Camargo para i n t e r i namen te  ex e r c e r  o 
cargo de escr ivão de paz, du ran t e  o impe 
dimen to  do efíectivo,  e bem ass im o de 
escr ivão da policia.

LICENÇA
Ao sr.  dr.  Urbano Mart ins de Mello, d i 

gno p romo to r  publico des t a comarca ,  fo
r am concedidos  s es sen ta  dias de l icença.

Grupo Escolar Dr. Cosario M a
Ha dias fez a commis são  municipal  uma  

visita a este  g rupo escholar .
Algumas a lumnas  foram argüidas  pelos 

vis i tantes ,  r e spon den do  aquel las  sat isfa
c to r i amente  e r eve l ando mui to a p ro v e i 
t amento .

A dedicada  professora  d.  Maria B e n e 
dicta de Olivei ra me receu  f rancos  louvo
res  d_a commissão,  que  mos t rou- se  s a t i s 
fei t í ss ima pelo ad i an t amen to  das a lumnas  
de st a  s enho ra .

G rupo E sc o l& r D r, Q u c ir u  T o llt i
Para  o logar de prof essor  ad juncto  d e s 

te grupo escho la r  foi nomeado o cidadão 
José Caetano de Abreu,  para  o qual  fôra 
habil i tado por  concurso  ha u r a a n n o .

O sr. Abreu a inda  não tomou posse  do 
cargo por  achar - se  en fe rmo .

HOSPEDES

Hospedados  com o sr .  dr .  José  Corrêa,  
es t i ve ram nes t a  cidade a exma.  sra.  d. 
Genoveva  de Aguiar,  o sr .  Gran jean  e sua 
exma.  esposa.

— T amb em aqui  e s t eve o sr .  A. S a r 
mento,  r edactor  do D iario  de C am pinas

FOLHETIM
D i v a g a n d o

Si eu t ivesse aquel l a  verve  que  caracte- 
r isava os escr iptos de F rança Junio r ,  o 
g r a n i e  F rança Jun i o r  das D outouras, po 
der i a  da r  hoje ura roda-pé cfristosissirao 
sobre os múl t iplos episodios que  se der am 
po r  occasião da t radicional  festa do Salto, 
es s a  aprazível  povoação que  os alados ta- 
perás  esco lheram para sua res idencia .

Rompeu  o dia claro e formosissimo,  co
mo que convidando o povo a t r an spo r t a r 
se áquel la local idade,  vest ida de galas para 
fes te ja r  a sua  excel sa  padroeira.  Logo ás 
pr imei ras  horas ,  cor r iam p resurosos  os 
ávidos de sensações  novas a d i spu ta r  ura 
logar  no t rem,  a í i md em a i s t em po go za r em  
as delicias de ura dia passado en tr e  risos 
e folguedos e em que  os hábi tos  no rmaes  
são desprezados .

Nada mais natural .  Quem passa os lon
gos dias da s emana  en t r egue  á penosos 
t rabalhos  é  jus to que p rocu re  recr ear -s e

A’ p la taforma da gare g r ande numero  
de romei ros  procurava ,  não sem difíicul- 
dade,  rauni r- se  do i ndi spensáve l  bi lhete.  
Chegado o t r em novas lutas para a con
qu ista  de um logar ,  que  quasi  todos p r e 
fer iam em carro de 1 a : aqui uma preta 
rechunchi í da  e vest ida â bahiana  brama 
cont r a  um bregei ro  que  lhe faz momices ,  
ao qual dir ige am abilidades  que  provocara 
o r iso dos c i r c u r a s t an t e s ; alli é um velho 
que  ent r a  l impando as lentes  do seu ocu- 
lo escuro e ve rber ando  a educação de hoje 
porqúe um p é tit o chamára  de P etrn leo ; 
a lém uma rapar iga esguia  e brava como 
um raio atraca-se com um rapazola imber- 
be que  tomára seu logar eraquanto t inha 
ido buscar  uma cesta,  sendo,  afinal, v e n 
cida. A mira,  mais infeliz que  os demais  
romeiros ,  me  coube um logar ao pé d e  um 
bombei ro,  que  t ambem exerce  as func- 
ções de pratei ro,  o qual ,  em dadas occa- 
s iões ,  deleitava  os meus  ouvidos com os 
acordes d e sap i edademen te  ar r ancados  do 
seu  barulhen to  i ns t rumento,  esse mesmo  
in s t rumen to  que  o incomparável  Verdi to

cou no inicio de sua gloriosa car r e i ra  a r 
t íst ica l

Silva a locomotiva e par te  o t r em lan
çando a chaminé  successivas baforadas de 
fumo negro  e f ur ando o espaço,  e vaian 
do a rapaziada que  segue os re t ardatar ios  
que  ficam na p la taforma e os camponezes  
que  á pa ssagem do comboio são en con t r a 
dos à be i r a  da est rada.  Muitos ha ainda 
que,  não que rendo  t rans igi r  com os ant i 
gos costumes ,  ou como um protesto á e l e 
vação dos preços da pa ssagem,  ou mesmo  
por  falla do vil m eta l, a r r egaçam as calças 
e . . .  m ettem  a cara n a  estrada, c, hegan- 
do emí im got tejante de suor  e esbaforido.

Apenas o t rem despeja  na estação do 
Salto aquel la mul t idão,  todos a l eg r emen 
te se di r igem á villa, p rocu rando  uns  de 
pre f erenc i a  o templo,  ao qual  estão l iga
dos os nomes  do padre João Leite e Lu
ciano de Lima,  para r ende rem  hom en a 
gens  á Virgem-Mãe,  tão preconisada pela 
egreja ; outros  en t r egando -se  ás var iadas 
d iversões  que  so lhes offerecem,  como 

| o s  jogos públicos,  as danças ao a r  l ivre,

a bella perspect i va  da raages tosa catadu- 
pa onde as aguas  despenhara- se  de g rande 
a l tura ,  batendo de  encon tro  aquel l asen  
neg rec ida s pedras  que alli es tão cont i 
nuamen te  açoutadas  pelas ondas  do l iqui
do e lemento  e como que que rendo  d e s 
ment i r  o velho adag io— A gua  m olle . . .

Oh l si possuí ss e  eu o es t ro de Castro 
Alves e Fagundes  Varella com que  vivas 
côres desc r eve r i a  esse  imponen t e  e spec t á
culo que  a capr i chosa  na tur eza  nos ofíe- 
r e ce  l

E quant as  per ipecias  in t e r es san te s ,  e 
qua n to sep i sod io sg ro t e scos , e  qu an t a s sce -  
nas jocosas se de r am  no d ec o r r e r  desse 
dia, em que o riso e a alegr ia ,  em festivo 
conubio,  cons t i t uem a nota p r edo m ína m e  
dessas reuruões  popu la res .  Descrevel-os  
ser ia  difficil.

Te rminadas  as festas,  t emos  segunda 
edição das scenas para  o em ba r que .  Os 
t rens  são tomados de assal to pelos que ,  
sent indo-se fat igados,  a lme j am o r epou 
so. E em pouco tempo se a cham r es t i 
tuido ás coramodidades  do lar.

B u i »
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»»TAS HlSTOllittS HE W
KXTRAH1DAS DOS VELHOS ARCHIVOS E POR IN

FORMAÇÕES DE PESSOAS FIDEDIGNAS POR

J. L. DE OLIVEIRA CESAR 
em 1871

S a n ta  Casa de M isericórdia  
Na capel la repouzara os restos mor laes  

do exm.  sr .  barão de Ytú, e. póde-se di
zer ,  o pr incipal  fundador  da Santa Casa ;

guel Corrêa P.i<*h<v.q, o n d .  p.id • E.o 
chias Ralvàu da Funtoui i i .ç  evangelho a: a 
epístola o rvd. padre  Francisco Galváo 
Paes de R a r r o s ; nrégou o rvd.  Irei Eugê 
nio de Rumil lv,  digno rei tor  do'‘S em i n á 
rio Episcopal de S. Paulo.  Es t eo rn ame n  
to da t r ibuna sagrada p rendeu por uma 
hora a a t tenção do audilor io sem fati- 
gal-o.

A’ larde desse dia vol taram todas as a u 
tor idades,  como de manhã ,  e convidados 
i uma sala ahi se formou a mesa e o pro

v« inui tas mura s  f. * -  p »pillares. tacs 
como jogos ,  d.ioçns. m u s i c a s  etc . ,  nada 
fal iando eut s emelhant es  reuniões .

Reinou s empre  durant e  os dias da festa 
mais perfei ta ordem.
Domingo passado cor r er am en t r e  esta 

cidade e o Salto 10 t r ens ,  que  conduziram

foi depois  da declaração de sua decidida I ved()|. , |e , | a r ou  aber to o hospital  da Santa
protftCjÇão que  t iverapi as ohras elfectiv 
andamen to ,  sendo tal a confiança que  in
spi ra ram suas pauivras que  descuidaram 
se do papel da subscr ipção  ! E in l im .ade  
dicação do exm.  barão fazia-o ¡chamar a 
Sant a  Casa sua filha  qdoptioa, e ass im f« i 
po rque  deixou á esta  em te s tamento q u a n 
to t ivessem de legi t ima seus  filhos.

Não obst an te  envolver -se  s empre  em o 
man to  da modést ia,  não escapou á pene 
t ração do nosso mona rcha  quando  osytua-  
nos  t iveram a dita de o gozarem em 1846 ; 
e tão gravado íicou na memór i a  do sobe

Casa. do que se lavrou a respect iva acia 
asslgnada pelos membros  da mesa  e mais 
pessoas que  pre sen te s  se acbavam á ins 
tallação. Nessa occasiào o exm.  sr. dr.  
Nebias improvisou um discurso analogo 
ao objecto,  depois um i rmão de mesa,  dr.  
Qu: i r oz  Telles Jun io r ,  agradeceu  a todo- 
a accei lação do convi te  da mesa  e exor  
tou-os a envida rem os estorços coramuns 
para a prosper idade deste es tabelec imento 
de caridade.

Finda a ass ignatura  da acta,  de scer am 
todos á capel la e teve logar o Te Dcum ;

r ano  o sympalhi co  capi t ão-mórBento  Pae« I cr)ncluill;l a de graças,  vol taram í
de B a r r o s  iju a.) ap r e sen ta r - s e  á impe |  ga,a 0 [o, servido nm exCel lente  copo dt

agua, re inando mui ta  alegr ia e satisfação 
Ence tou- se  a enfermar i a  com quatro 

doentes  pobres  e tem chegado até a mai 
de vinte e seis pordia ,  en t r e  pobres  e pen 
sionistas.

Fina lmente ,  a i rmandade  tem desempe 
nhado seu  deve r  com a raodica renda d

rial approvação a lista dos que t i nham d 
s er  ag r ad ado s ,  o rdenou sua mages tade  
que  fosse nel la incluído o nome desse di 
gno cidadão.

Inf el izmente  a Santa  Casa e os pobres  
pe rde r am o seu mais car idoso prot ec tor  
no dia 9 de feverei ro de 1858, um quar to 
de hora depois do meio-dia,  em que sua . geu t r imoni  c o n s i s ( 6  no j  jurQS de 
a lma subiu ã mansão  dos justos,  p r e m i o 1 

merec ido pelas suas vi r tudes.
Succedeu- lhe  na prove lor ia da i r m a n 

dade seu filho dr.  Antonio Aguiar de Rar 
ros,  na d isputada  eleição que  se seguiu.

45:000$ em apólices,  que apenas dão po
mez 224$.  Ainda bem que tocou duas Io
ter jas á esta Santa  Casa ; mas quando  is
so se real isará ?

Citaremos aqui  a lguns  treciios de um
, „ . . , re lator io que  o dr .  João Dias Fer raz  da

teiro do rma-lo. quer i a  tambem ser  prove-  Lnz (m0l| ico da Sa | , u  Cilsa) Pei|i in C Q m 0

dor.  Out ros  en t end i am que - - - 1

o qual,  a lém de ser  herde i ro  e tes taraen

t endo a ir
ma  ldade ou a Santa  Casa gran le int ere  
se nesse ir,i vonlar io,  outro dever i a  se r  o 
proved »r. Nar ramos  os factos s imples  
m vite.

Em 1861 foi, eleit,o provgdor  o exm sr 
barão de Pi racicaba,  pqra o segu in te  tr 
ennio. iO-sò houve oiRru eleição em 13 d 
j ane i ro  de 1867.

V E spem n} i, e choa l a  opinião publica 
em  varios a r ^gos  ,clamou pela ab e r t u r a  < 
hospital ,  até que  o de 1 de janei ro  de 186 
p ro l uz iu  se r  marcaria para as 3-horas  d 
t ird » do dia 13 do mesmo  mez a eleiçà > 
da nova mesa .  No dia e ho ra  lesignado 
r eunidos  os i rmãos,  novas difficuld.iih

g r in ,  il coro delle íilatrici e la bal la ta  fiel 
Vascello F an ta sm a , alcuni  f ramment i  dei 
M eiste r s in g er  a Vienna,  e a Pnrigi  1 'Our 
verture, c h e  fn solemnemente fiecliiata, p r i 
ma ancora di iidirla. Queste udizioni par-  
ziali n il ni ntarono in me il concet to dell 'o- 
r ig’na l i t à e  délia potenza in s t rumen ta l e  del 
Vagner ,  ma non mi resero rngione del affet-

373 passageiros,  produzindo a recei ta de I to dei dratnma mutficale, delia par te  cant a-  
:373$000.  I bile, senza di cui non si può giudicare se il

- Real isa se hoje na matr iz a festa d e l  concetto wagner iano sia di una  possibile
S. das Dôres,  haven lo missa cantada,  

e rmão e procissão.
Ao evangelho da missa prégará  o il lus- 

o sacerdote  padre dr.  Novaes,  um ora- 
lor dist incto,  e. á en tr ada  da procissão,  
| ue  per co r r er á  as ruas do Carmo. Palma 

Direi ta,  o nosso zeloso parocho.

Vi igg io  n e i l e  r c g g i o n i  delia  
m usica  d e i r a v v e n i r c

P R E L U D I O

at tuazione o se iuvece non sia una  delle t an  
te abcrrazioni dello spirito uman o ,  des t ina-  
te a pnrirc. A dire il vern, la l e t t u r a , pe r  
quanto ho potuto piu at t enta ,  delle op ere ri- 
lotto per  canto e piano, e quindi  prive del 
prestigio della scena e della potenza del l ’“ 
orchestra,  in Vagner pr incipal iss imi,  mi 
lascio in una grande perplessi ta.  Quel la- 
birinto di vaghezze, di spezzoti,di r e c i t a t i v i ; 
quei pezzi di s t ermina t a  lunghezza legat i  da 
un filo melodico ineffervabile,  quel cont inuo 
idealizzare, mi misero sospet to che il Va
gner,  quanto e grande qnando si abbandona 
alia spontanei ta della fantasia ,  a l t re t tanto
sia contorto minuzioso e pesante  q u a n d o s i  

Il jperchè di questo v i w i o .  -  Un de t t nd i  avyo| rf. . tor tuos i tà  del sis
Berlioz.—La wagnerofobin.—Torti  di Wa-1 , . . ,
gner .—Limit i  délia mia ammirazione a t - 1  Jemn. e quando troppo vigorosamente lo 
tuale.  —Aforismo di un pi t tore.— L 'essere  I vuole applicare.  Ciô mi parve più f lagrante  
o non essere délia música del l ’avvenire.  1 ne j j 1 ristano e I ^ o tta  e nel R heingo ld . Ebbi  
La quat t ro rappreaentazioni di Weimar .  ¡ che ¡ quel mio
—Da Verona a Monaco.—Weimar  int ro - 1 1 °  *
vabile.—TJu t r amonto a Norirnberga.--TIn I am ico pit tore,  intel l igente di mús ica  e.pro- 
villnggio e un albergo bavnrese.--La Tu-1 penso all’ideale, il quale mi disse che in 
nizia. --Coburgo,  Gotta e Erfur t .—Piccola I Vagne" c'erono delle gemme  preziose, dei
professione di  fede.—Il d rama ^^s joa l e  I diamant i  grosse come un uovo, ma seppe l -  
secondo il cavalhere Gluck.—La música I . . °

liti in un mondezzaïo.oh e g ra tta  l’orecchio.--Una cat t iva tra- 
duzione d ’unb uon  adagio lat ino.- -La  me 
lodia dell’awen i r e . - -La  melodia ed i so- 
lassi . - -I  riempitivi delle feccole. -Ció che 
r^s ta tare al l ’Italia.
La wagnerofobia raggiunge in certuni  il 

parossismo : non solo si asserisce che quel-

( C ontinua)
F . d e  F.

FLORES DE COCO
Tivemos occasião de ver  an te -hont er a

membro da commissão ex te rna  da camar  
mu n i c ip a l : 

a \ San ta  C isa de Misericordia,  o mais 
authei i t ico e expres s ivo  documento  em 
favor da ¡I lustração e ph i l anlhropia  des ta  
çjdadc,  funecíona  acerca de dons anuos ,  
tend» já p re s t i do  immensos  serviços á 
fn i i< de d iuenio s  en fermos  pobres é p en 
sionista-  que ;i!li encont r am expeliente 
t í ala ineulo a p i r  de to los os so: co rros  es- 
pir i luaes »

Mostrando a necess idade  de augmen ta r  
o pessoal le serviço,  d i z :

« Todo o t rabalho pesa  sobre as i rmãs 
de S. José sobre esses  anjos  de , candu ra  
e de paciencia' ,  sobre essas  heroinas  de 
c i r i dade  e abnegação,  que,  com zelo in 
fatigavel e com uma dedicação sem limi

se apr e sen t am com visos ile ad i amen to ;  ies,  não r e c u a m d ia n t e  de serviço algum,
m a s ,  afinal, procedeu- se  á eleição e «ahi 
ram e le i tos :  provedor ,  Francisco de Assis 
P ac he c o ;  secre tar i o,  capi tão Agostinli 
de Souza Ne ves ;  ihesourei ' rn,  coronel  
Fran-dsco Pere i ra  Mendes ;  procurador ,  
capi tão Antonino Carlos de Camargo Tei 
x e i n ;  i rmãos  de mesa.  dr .  Queiroz T e l 
les Junior. ,  dr .  E l :as Antonio Pacheco  Cha
ves,  Francisco Corrêa Pacheco,  ma jor  Jo 
sé Egydio da Fonseca ,  Estanisláu de Cam

ainda mesmo  daquel les  que  os nossos ser  
vos e escravos  não fariam sem r epngnan 
cia ; ao excesso  «le t rabalho,  um i dellas.  
que  era regent e,  por tal modo compro-  
metimi a sua s ande que  (l il licilmenle con- 
segui rá  se res tabelecer .  »

Refe re -se  este facto porque  estas v i r 
tuosas i rmãs têm ain la quem as odiem.

Fina lmente ,  no dia 24 de agosto do cor 
rent e anno  de 1869 chega ram do uma  ci 
dade de França (Chamhery)  a squa t ro  i r 

ia mupica (sempre senza conoscerla) è la ne - 1 uma g r ande  porção de bel l i ss imas flôres 
gnzione delParte,  delia melodia del senso I de côco, a r t is t icamen te  t r abalhadas  pela 
commune,  ma che Pudir la è una  vera je t ta -1 habi l ima florista d. Augusta de Campos 
tur a ; e giornali serii non esi tano ad affer- 1  _
inare che 1’udizione di u n ’opera del W a r n e r  a; . f iôres ,  desde a modes ta  viole-

. _ , •  J t a a l e  a alt iva rosa,  alli e s t avam reprodu-puo p -odur r ,  1 it ens«m,  .1 va.olo, ü cólera pm  cQm ^  admi rave |  > íei
e non so quant i  a l t n  malanm*l E  quel pove-1 (| |íe q , ] a s j se con fundem com as nalu-
ro tenore clie mori,  ment re  provava non so I raes c ao e | | Jl5 des t inadas  á um festim de 
qual opera del Wagne r,  si disse che fú per I núpcias  que  se real isará  na capital do Es- 
iuf lumza maléfica delia mus ica de lPaweni  I tado, e já  se achavam mui to bem acondi-  

Aggiungasi  alie cri t iche virulente delle I cionudas em uma  caixa.re
op«s'r,e le iusinuazioni personali contro il 
Wagnç r . cou t ro  il suo esclusivismo ed il suo 
orgoglio smisurato,  il quale del resto è di 
tut-li i grandi  ingegni .

Certo il Wagne r ,  se ebbe un torto, fuquel-

F/ um trabalho que reve l a  mui ta  habi l i 
dade de sua auctora.

SCEXA DESAGRADAVÈL
, . . , , ... , Constamos que  an t e-hont em,  apôs os

lo d. birsi 1 apologista proprio ed il critico feslpjos (]p .2Q )]e m i em b r o ,  deu se um
legli altri ; per quanto le sue ardi te inno I fiesagradavel inc idente  do qual ia resul
vHzioni abbisognassero di essere spiegate,  I (ando uma scena  de pugilato en t r e  dons
io credo che le sue  opere si sarebbero fat ta I c idadãos es t range i ros .
t rada eguelmente,sovratut to in Germania.

p >s Pacheco e Joaquim Novaes Portel la .  mãs cont r ac tadas  p ira o hospital ,  que ho 
sen 1 > capel lào o já menc iona  lo frei Bar-1 jo possuo um pesr aa l  sufficiente
tho lomeu Marques.

T ive ram então andamen to  as obras  e 
out ros  nece ssár ios  para a abe r t u r a  d * 
hospi tV.  e a 1 2  de maio ass ignou a mesa

C ontináa.

SOLEMNIDADES
Como estava annunc iada ,  real isou-se

o contracto para  a v inda de quat ro  i rmãs  domingo ul t imo a festa da padroe i ra  da 
de S. José p a n  o s e r v i ç u l a s  enf ermar i as ,  | piUf,reS(.a vi l |a do Sa | t0 .
es t ando então pimmptas t res i rmãs do 
Collegio «lo Patrocinio,  que  s u p p n r a m  até 
vi r .^n as que  se mandou  cont r ac ta r  na 
Europa.

No domingo,  16 de ¡unho  de 1867, so- 
lemni sou  se com toda a pqssivel  pompa a 
aber tura ,  do hospital  da Sant a  Casa Ni  
vespe ra  i l lurainou-se o edificio e tocou a 
banda de musica,  emquan to  numeroso  co n 
cu r ro  de povo vis i tavi  a casa.  No mesmo 
dia f o r im  r ecebidos  ,á popia do templo,  
pelos membros  da nj^sa,  a c amara  muni  
cipal as autor id ules, to las e a super iora  
<1d col l eg ipde  Nossa Sepl |ora.  do Pat roci 
nio coni suas  discipulas.

Cantou a miçsa o rvd.  v igar i o1padre  Mi-

Dosde pela manhã  começaram aat l ln i r  
á gare  desta cidade numerosos  romeiros ,  
afim de mais cêdo se t r an spor t ar em áquel 
la agradavel  local idade.  O dia era lindís 
simo e convidat ivo.

A's 11 horas começou a missa,  á pe qu e 
na o rches tra ,  c e lebrando o nosso rvd.  pa 
rocho Depois- do evangelho  orou o rvd. 
padre  Novaes,  da companh ia  de J e sus  e 
recemchegado  da Europa,  que  produziu 
uma bel l issima peça orator ia ,  p rendendo  
a a t t enção do auditor io por  meia  hora.

A’ tarde pe rcor r eu  as ruas  a procissão 
da Virgem do Mon te-Ser r a t e ,  com g rande 
acompanhamen to  de povo.

Além das -olemnidades rel igiosas,  hou-

senzabi sngnodi  glosse apo.logetiehe, di t rat  
tati sulPayvenire,  col solo loro mérito in 
ti'insopo, colla potenza (legli slanci di genio,
■die avrebboro faro pass - re, insieme alle bel- 
lez.ze, le ast russer¡e e i r iempitivi dels is te  
na ;  difendendo e proclamando le sue t en
is ‘■ull’opera in musica,  il Vagner adovato  

forgatnmonte censurare gli altri ,  e dire for- 
sc delle verità,  ma di quelle che oft'endono 
la mossa del pubblico, il qualc quando a det- 
ta bella una  cosa non vuole e non * offre che 
un individuo l a dichiari  brut ta .  E il Vagner  
ebbe anche il torto talora di ol t repassare la 
misura ; e certo non o facile che i fanatici 
del tempo passato gli perdonino d ’averde t  
to che il Mozart,  nel suo Dbn G iovanni, fece 
flella m usique de table, eche  l ’orches t ra  di 
Rossini non era che un immenso chiaf.ir- 
rone.

La mia ammirazione per Vagner  da tade l  
giorno che ud¡i per Ia pr ima volta le profon- 
di armonie- del coro dei pelLegrini del T an-  
nhau$er. Fino d ’al loraho creduto che se il 
Vagner  non era un genio da restare nella 
pleiade al t i ss ima dei pochi,  era però un in- 
gegno che si doveva aseoltare com rispetto 
e discut i ré con calma,  all ' infuori delle as- 
surde velleità patr iot t iche,  che sono le ne- 
gnzioni dell’arto, perché la cipcoscrivono ad 
una  forma parziale, ment re  si deve compren
derla nella sua  universali ty,  preferendo,  se 
occorre Beethoven a Rossini,  p er l a  sempli 
ce ragíone che íl genio di Bonn è più g r a n 
de, più universale del genio di Pesaro. Altri 
f ramment i  udii poscia anche eseguit i  dalle 
valenti orchestre del Conservatorio di Mila
no, di Pnrigi  e di Vienna,  quali ,  per esem • 
pio, la mareia bell issima e perspicua del 
T jn n h a u ter , la romanza melódica cosi d e l 
ta ‘D alla  sfalla  nella stessa opera,  il prelu
dio, la mareia e il coro del nozze del Lohen- do Rio-Grande do Sul.

XOMEAÇAO
Por por tar ia  do dr.  Antonio Alvares 

Velloso de Castro,  da tada  de 16 do cor '  
r ent e ,  foi nomeado cu rado r  geral  dos or- 
ptiams o. p romotor  dos res iduos  o advoga
do dr.  Antonio Ribei ro da Silva Por to,  
por ter  pedido demi ssão o sr. dr.  Urbano 
Mart ins de Mello.

CAPELLÃES
Chegaram a esta  cidade os rvds .  padres  

Joseph Massiné e Joseph  Berlioz,  que  aqui 
vieram a convi te da exma.  sra.  super iora  
do col legiodo Patrocinio para  exe r ce r e m 
o cargo de rapel láes .

Desde sua fundação tem occupado o lo
gar de capel lào deste impor t ant e  e s t abe l e 
cimento de educação para  o sexo f em in i 
no os rvds .  pad res  Ante lmo Goud,  Cha r 
les Ter r i er ,  d.  frei Vital Maria Gonçalves 
de Oliveira,  Françoi s  Chapel ler ,  Charles,  
Voiron,  e dahi  por  (liante por a l guns  dos 
rvds.  padres  jesuí tas.

EMreou an te -hon t em em S. Paulo a 
companhi a lyrica Verdini ,  l evando á s c e 
na a opera  Cinconda, u m a  das me lho re s  
producçòes  de Arnilcare Ponchiel l i .

Consta nos que  esta companh ia  p r e t e n 
de vir  no proximo mez de dezembro dar  
uma sér ie de dez réci tas nes t a  cidade.  
Oxalá se conve rt a  em  rea l idade  este  con 
sta.

Em viagem para Pe rnam bu co  passou 
por  S. Paulo o vi r tuoso sacerdote  padre 
Constant ino de Mattos,  bispo res ignat ar i o



Ciuacte de Y tú

R E C T I F I C A Ç A O
A secr e ta r i a  do int er i or  solicitou d a d a  

aer i cu l t u ra  as  neces sár ias  ordens  paia  
nue  se ara feitos os concer tos  de que  ca 
? e c e o  predio do grupo e?cho ' f 6 ^ !  
rect i f icando-se ass im o aviso. d e 6  do 
r en t e  que se refer ia  a I ndai atuba .

P R O V I S Ã O

Pela camara  ecclesias t ica foi passada 
provisão de uso de ordens ,  confessor  e 
n r é g a d o r e d e  capel lào das i rmana de S 
José  do Potrocinio e do Hospital  da Santa  
Casa de Misericórdia ,  nes t a  cidade,  a favor 
dos padres  joseph Massiné e joseph Ber 
rioz.

A NOIVA
A noiva passa r indo 
De rosas coroada 
Como um  botão surgindo 
A’ luz da madrugada.
Na f ronte  immacu lada  
O véu lhe desce  l indo,
E a br iza ennamor ada  
Lhe fur ta um beijo infindo.
Ante o a l tar  se incl ina 
A noiva  e, purpurina.^
Murmura  a medo : «Sim».

• Agora é noi te  ; a lua 
No céu azul íluctua,
E o noivo diz : «Emfim !»

G o n ç a l v e s  C r e s p o .
** *A ALMA

Os olhos são da ter ra,
A alma,  essa é do céu ;
A l u z  q u e  a l m a  e n c e r r a  
N a d a — d e s v a n e c e u .

Mergulha  até ao fundo 
D’esses  profundos  mares ,
E vae por  esses  a r e s  
Até ao out ro  m u n d o . . .
No infini to espaço,
L iber r ima  divaga ;
Nada lhe  embarga  o passo,
E nada  a  luz lhe apaga.

J o ã o  d e  D e u s .

RUELLO ENTRE MULHERES
As folhas madr i l eña s r e f e rem que um 

duei lo á a rm a  branca  teve logar na Hes- 
panha  en t r e  duas formosas  rapar igas de 
nome  Izabel  He rnández  e Rosa  Guzman

A causa  foi o amor ,  s empre  o a m o r . . .  
Izabel amava  um rapaz que u l t imamen te  
começou a fazer  a  cór te  a Rosa,  sendo por 
es t a  cor r espondido.  Um dia encont r am-se  
as duas n ’uraa rua e,  após a lgumas  expl i 
cações,  decid i ram liqu idar a questão  por 
meio de um duello a punha l .

No dia e logar  indicados acharam se as 
duel l i s tas  uma  em f rente  da out r a  e, d e 
pois de encar ar em-se  com despei to,  t r a 
va ram o combat e,  encarn i çado ,  do qual 
r esul tou ficar a infeliz Rosa Guzman e s 
t endida  no chão.  comp le t amente  mor ta .

O facto causou sensação e as auctorida- 
des  e t f ec tuar am a prisão* de Izabel ,  bem 
como a de uma  mu lhe r  que  forneceu as 
a rmas .

Verdi  e s c r eveu  uma  A ve-M aria  conce 
bida sobre uma  escala musical  i nt ei r a
men t e  nova.  Executou  se no conse rva to 
rio de Pa rm a  sob a di recção do maes tro  
Goll ignoni  e causou sensação.

AS ESMOLAS
Luiz Paul ian,  no seu l ivro P aris qui 

m eurre  calculou que  a impor t ancia  d i s 
t r ibuida vo lun t a r i amen te  en tr e  os mendi 
gos pelos par i s ienses ,  sem contar  com to
das as ins t i tuições de car i dade  publica,  
é  de dez mi lhões  de f rancos ou quat ro  mil 
contos da nossa  moeda annua lmente .

Este d inhe i ro  nunca  vae t e r á sm ã o sd o s  
verdadei ros  pobres .  Afim de demons t ra r  
isto Paul ian fez se mendigo.  Foi homem 
de realejo,  c an tor  de ruas ,  operar io  á p ro 
cura  de t rabalho,  cégo,  alei jado,  etc.  P e 
dia esmo la  e fazia boa colhei ta e só  uma
vez foi preso.  , .

O conse lho que  elle da depois  de toda 
a sua exper i enci a  não é que  se não façam 
e smolas ,  mas que  s e  faça e smola  de outra 
manei ra .

A ’S  MUNICIPALIDADES
Do nosso col lega O M unicipio, que

ras em mat tas de capoei ras  própr ias  para  ¡ 
o plantio de cereaes ,  esta redação resolveu 
dir igi r -se  aos veradores  de todos os muni  
cipios,  afim de rogar  lhe a resposta  aos 
quesi tos  seguintes  :

Qual o preço do a lquei re  de t er ra  para 
cafe ei ro ?

Ha ainda  ter ras  altas própr ias  para esta 
cul tura  e qual a sua extensão no raunici  
pio ?

Qua lo  preço das ter ras  para a cul tur 
} de cereaes  e a sua extensão no municipio ?
¡ Qual,  raars ou menos ,  a a rea de campos 
l de crear ,  nat ivos e arl i í iciaes ?

Qual a creação exis tente ,  podendo ser  
descr iminada,  quantas  cabeças de gado 
vaccura,  caval l ar e  o v e lh u m ?

O M unicipio  confia no patr iot ismo dos 
dignos elei tos,  afim de env i a r em as infor 
mações pedidas,  as quaes  serão objecto 
de um es tudo publicado no jornal  e offere 
cido ás municipal idades ,  e sper ando que 
ellas nos envi em as informações  que  pos 
sam in t er es sar  ao progresso  local.

E ’ a inda nes t e  mesmo  pensamento  que  
repet imos o nosso pedido,  que sahi rá  pu 
blicado 1 0  vezes.

se
nubl ica  na  capital,  ext r ah imos  o s e g u i n t e : 

Sendo de gr ande  conveniencia  o conhe 
cimento do valor  das té r ras  para café nos 
diversos municipios  do Estado,  bem como 
4 eXtOMáo do» campos de c rear ed as  ter-

OBITUARIO
De I a 15 do cor ren te  foram sepul tos  

no cemi ter io  m u n i c i p a l :
Dia I. Benedicta ,  filha de Amandio de 

A lmeida ;  momentos  de vida.
Dia 4. Uma c reança do sexo feminino,  

filha de Angelo Estevam ; nasceu  e m o r 
reu.  Duas creanças  gemeas ,  4 dias,  filhas 
de Francisco Lei te;  sem declaração de 
molést ia.  Theol i nda  de Arruda,  fallecida 
na Sant a  Casa, sem declaração de estado,  
edade e natur al i dade  ; at testado do dr. L. 
de Frei tas.

Dia 5. Joaquim,  3an n os ,  ytuano,  filho 
de Antonio Rodrigues da S i l ve i r a ;  sem 
declaração de molést ia.  Francisco Anto
nio do Prado,  35 annos ,  c asado;  s em de
claração de natural idade e de molést ia.

Dia 6 . Iguacio,  filho de Eliza da Con
ceição Ar ruda ;  nasceu e mor r eu .  Maria,  
18 mezes,  filha de Scuarzan Guane ; sem 
declaração de molést ia.

Dia 7. Francisca,  9 mezes ,  filha de P e 
dro José de Alèantara;  at tes tado do dr.  
Luiz de Frei tas.  Eduardo,  2 annos .  filho 
de Maria Mart ins ; a t testado d o d r .  Silva 
Castro.

Dia 9. Carlos,  3 annos ,  filho de Per ine  
Joany ;  s em declaração de molést ia.  Ma
ria,  15 mezes ,  filho de Tiburcio do Ama 
ral C a m p o s ; sem ass i s t ência  medica.

Dia 10. Luiz,  16 mezes,  íilho de F r a n 
cisco Leopoldino;  sem declaração de mo
léstia. Jac in tha  de tal, 50 annos ,  c a sada ;  
sem ass is tência  medica e declaração de 
natura l i dade .

Dia 11. Luiz, 2 annos ,  íilho de Theodo 
ro da Si lveira Camargo ; s em declaração 
de molést ia.

Dia 12 João,  13 mezes ,  filho de Anto
nio Francisco de Almeida;  s em dec l a r a 
ção de molést ia.

Dia 13, Uma c reança  do sexo mascul i 
no, filha de Augusto Antonio M a r t i n s ; 
sem declaração de molést ia.

Dia 4. Uma  cr eança  do sexo feminino,  
filha de Franci sco  de Souza  A lve s ; sem 
declaração de molést ia,  f .ourenço Bran- 
des t re te r ,  casado,  fallecido na Santa  Casa, 
sem declaração de natura l i dade  e de eda 
de ; a t testado do dr.  Luiz de Frei tas.

Dia 15. Gustavo,  10 mezes ,  filho de J o 
sé Ped re i ro  ; at testado do dr .  Cesario de 
Frei tas .

O DINHEIRO
Edmond  Baggs dá do d inhe i ro  as seguin 

tes de í i n i çõ es :
O dinhei ro  é um passapor te  universal  

para  toda a par te ,  menos  para  o céu.
O dinhei ro  é um agenci ador  de todas as 

cousas,  menos  de felicidade.
O dinhe i ro  ó ura idolo que  se venera  em 

todo o mundo  sem templo nem cultos d e 
terminados ,  adorado por  todas as classes 
sociaes sem que produza  um só hypocri ta.

O dinhe iro  é a unica commodidade  da 
vida,que está  s empre  na m od a , e qu e  passa 
inal terável  de geração em geração.

O dinhei ro  é um hospede desejado,  cu 
ja chegada  é s empre  tardia,  e cuja par t ida 

lamen tada  cedo de mais.
O dinhei ro  é o maior  consolo da vida, 

cujo valor é conhécido por  aquel l es  que,  
possuindo,  não o gas taram.

Por  uma  estatíst ica organi sada  em 31 
de dezembro  de 1894, a extensão total de 
est radas de ferro do Brazil  era ,  em trafego 
1 2 .0 0 0 . 0 0 0  de ki lometros ; em cons t rue  
ção, 7 .000.000;  em estudos,  10.000.000

Os rvds .  padres  sales ianos  vão mon ta r  
um collegio em Botucatú.

CAPITALISTAS YANKEES
Ha pouco r eun i r am se em umas bodas 

que  s e r ea l i s a r am em New York capital is
tas yankees  que  r ep resen tavam um capi
tal de um bilião de dollares E ram elles 
os opulentos  s enho re s :
Cornel io Vandesbi l f   120.000.ÕÕÕ
Williara K. V a n d e s b i l f . . . .  75.000.000
Freder ico  Vandesb i l f   35.000.000
Jorge  Vandesbi l f ...................  30.000.000
Sra.  W. Vandesb i l f   20.000.000
Dr. Seward  W e b b ..............
Bobe r  & Goele t .....................
Wil l iam C. W h i t u ey   20.000.000
H. Mac. Tworab ley   20.000.000
Moses Tay lo r ........................
Sra.  W. D. S lo a s e ..............

20.000 000 
2 0 .000.000

20.010.000
2 0 .000.000

Mile. Schep aud .......................  20.000.000
M. O. Millis.
Theodoro Haverni cker  
Rober to W u i t h r o p . . . .  
VV. C. S c h e r m a b o r n . . .  
Unson Ahilps Stokes .
Mile. Mor ton..................
James  P. K e r n o c h a n . .
Eugenio H i g g i n s ..........
Augusto Ladenbu rgo . .
J ames  N. B a r d e n ...........
Sra.  Anst in Corf in___
J.  Townsend B u r d e n . . ,
Augusto Be lmon t ............
W. G. Dodge.....................

Todo esse dinhei ro  
brazi lei ra (cambio ao

20 .000.000 
20.000.000 

. . . .  10.000.000 

. .. 10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

. . . .  1 0 .000.000 
, . . .  10 .000.000 

10.000.000 
. . . .  10.000.000 
. . . .  10 .000.000 
. . . .  10.000.000 

10.000.000 
. . .  10 .000.000 

reduzido á moeda 
par) sobe á  e levada

somma  de 2 . 0 0 0 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0 .

Ante-hont em no Rio, ao meio-dia, real i -  
sou-se a mani fes tação dos operár ios  do a r 
senal  de guer ra ,  que  f izeram en t r ega  ao 
p res ident e  da Republ i ca  de um a  rica pla
ca de prata sobre  que  as sen ta  um r amo de 
ol iveira de ouro.

Este mimo es t á acondic ionado den tro  
de uma  bella caixa de made ira  negra 
gua rnec ida  a paurosa,  tudo t rabalho feito 
nas oíficinas do ars ena l .

A inscripção é a  seguin t e :
«Salve 1 vinte  e t res de agosto de 1895. 

Homenagem ao nosso mui digno p r e s iden 
te dr .  P ruden t e  de Moraes,  o pessoal  do 
a r s ena l  de  gue r r a  da capital .»

Sobre  a tampa  da caixa figurara as a r 
mas da Republ i ca  cora o r aonog ramma  do 
dr .  P ruden t e  de Moraes,  era prata.

CARLOS GOMES
O inspirado maes t ro  brazi lei ro Carlos 

Gomes vai e s c r eve r  uma  nova  opera  com 
titulo de «O genio do Orient e» .
O assurapto são as conquis tas  dos portu- 

guezes no Orient e.  O l ibret to é do poeta 
por tuguez  Lopes de Mendonça.

ü  D iario P opular  de quar ta- fei ra  t rouxe 
o ret ra to do dr.  Franci co de Assis Peixoto 
Gomide,  candidato à vice-pres idencia  do 
Estado.

O Senado regei tou no dia 18 o projecto 
resolvendo sobre a i n t ervenção  do gove r 
no nos Estados.

Na dio 17 a votação havia  empat ado,  vo
tando 25 a favor  e 25 con t r a ;  cahiu a 18 
tendo 29 votos cont r a  e 26 a favor.

De o m n i b u s  r e b u s
CHARADAS 

Eu sou g r a nde — mut i la ram 
O meu  corpo pelo meio,
Nem ass im menos  me j ulgam 
Nem de tal t enho r ece io— 1 
Olha, meu  bem,  nasce  o dia,
Eu o busco— vão desejo 1 
Meu a m o r . . .  onde estás  t u ?
Eis me aqui— oh 1 não te ve jo— 2 
Fujo pres tes  p’r ’o meu  antro,
Me incommada  a luz do dia ;
Po rém se qu e r em  me vêr  
Vão á m inha  morad ia .

Dec i fr açãodàde  d o m i n g o : E uphrosina .
#* *

Bocage um  dia foi vis i tar  o seu  amigo 
José Bersane,  l evando uns  calções novos 
de seda pre t a ,  caso nel le nunca  visto.

Quiz a desgraça  que  elle com o seu ha 
bitual e s t ouvamen to  se at i rasse  para c ima 
de um canapé,  que,  sobre  desfazer-se  de 
caruncho,  est ava  a rmado de um traiçoeiro 
prégo,  que  ao pobre  poeta r om peu  de alto 
a baixo os calções.  T ravou  se logo um 
tiroteio de versos  en t r e  o dono da casa e 
Bocage sobre a velhice do traste.

As quadras  do g rande  improv isado r po r 
tuguez  são as seguintes :

Lá que  Deus formou o mundo 
Em seis dias,  é de fé;
E ao set imo descançou 
Aqui ne st e  canapé.

Quando a velha e te rnidade
Por  esta. casa passou,  1
Disse a este  c anapé:
Sua bençara,  meu  avô!

*♦ *
GELE’A DE MOCOTO’

Toma-se uma  mão de vacca,  meio litro 
de v inho branco,  doze claras de ovos bem 
bat idas,  a ssucar  quanto baste,  sumo  de 
l imão,  cravo e canel la moida.

O mocotódepo isde  pel lado e cor tado aos 
pedac inhos  é cosido era bas t ante  agua por  
mais de doze horas  para del i r  bem,  cóa- 
se o caldo e t i ra-se toda go rdura  e depois 
mis tura-se com os outros  prepa ros  e de i 
xa se fe rve r  até caldar  e nessa occasiào 
cóa-se de novo para  as vasi lhas porpr ias .  

** *
Calino, quando  enviuvou ,  mandou  pôr  

na sepul tara  da sua  consor te  a palavra
Saudade.

— Porque não põe a n t e s : Saudade e trn a  ? 
pe rgun tou  o cantei ro.

— Não póde s e r :  a concessão do t e r reno  
é só por  cinco annos .

*

MUSA DAS SOGRAS
CANTO DA SOGRA

(Ju lio  C am isão )
— Que a sogra é va lent e n inguém mais du- 

J vida
Nem me*mo ao gue r r e i ro  mais for te se

d o b r a !
No i ns tant e da luta, qual r igida cobra,
Não t eme desgraças,  zombando da vida

O genro  ha de s empre  levar  de vencida 
Ti ra r  lhe as fumaças  1 Tem for çade  sobra!  
Quem pódeco n t e l - a?  N inguém!  Não sos-

sobra
E’ náo invencível ,  t r em end a  na lida!

Coriscos e raios,  t rovões,  for tes ventos ,  
T remore s  de ter ra ,  vulcões crepi tant es  
Que causam de medo ter r íve is  momen tos !

Não são mais  medonhos  que  a sogra:  isto
é  gloria

Curvando os alt ivos cora gri tos possantes ,  
Tem sempre  na luc t a  b r i lhan te  victoria,

E D I T A E S
dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro,  

juiz de di rei to  des ta  comarca  de  Ytú, 
etc. ,  e t c .
Faz s aber  que ,  t endo des ignado o dia,  

23 do co r r en te ,  ás 1 0  horas  da manhã, !  
para  ab r i r  a 3a sessão o rd inar ia  do j a ry  
des ta  comarca ,  que  t r abalhar á  era dias 
consecut ivos  excepto aos domingos ,  e que  
t endo procedido de con formidade  com o 
art .  47 do decre to n. 123, de 10 de no 
vembr o  de 1892, ao sor teio dos 48 j u r a 
dos que  têm de se rvi r  na m es ma  sessão,  
foram sor teados  os segu in t es  c i d a dã os : 

YTU’
1 João Bapt i s ta  Fe r r e i r a  Cardozo.
2 Joaqu im Elias Pacheco  Jordão.
3 José  Fer r az  de Sampaio.
4 Antonio de Camargo Couto.
5 Franc i s co  de Paula  Leite.
6  J oaquim  Manoel  da Fonseca.
7 Antonio Michel.
8  Augusto Gusmão.
9 Affonso Rodr igues  de Arruda .

10 João Fogaça de Souza Frei tas .
11 Luiz Fel ix de Oliveira.
12 José  Innocenc io  do Amaral  Campos.
13 Joaquim  Victorino de Toledo.
14 João Maciel de Almeida.
15 Franci sco  de Almeida Porapéu.
16 Leobaldo Fonseca .
17 Rodolpho Augusto de Senne .
18 He rr aogenes  Brenha Ribeiro.
19 João Narcizo do Amaral
20 Militão Alves de Lima.
21 Adolpho Galvão de Almeida.
22 Dr. José  Corrêa  Pacheco e Silva.
23 Adolpho Bauer .
24 José  Evangel i s ta  de Quadros.
25 Bel armino  Raymundo  do Souza.
26 Indalecio de Camargo Pen teado .
27 Antonio Leite de Camargo.
28 Espir idião Nobrega da Cruz.

SALTO
29 Si lves t re  Leal Nunes .
30 Joaqu im Antonio da Silva.
31 Manoel José Fe r r e i r a  Jun io r .
32 João de Oliveirva.
33 Ped ro  Augusto Kiehl.
34 José Alves Cruz.
35 Joaqu im Augusto Teixei ra .
36 João Balduino de Castro.
37 José  Cardozo de Campos.

INDAIATUBA
38 Che rubim de Campos Bicudo.
39 João Baptista de Camargo Pi r es ,
40 José Bento  da Silva.
41 José  Fer raz  de Camargo Thebas .
42 José  Balduino do Amaral  GurgeD



CABREUVA 
13 Ignacio Antonio dos Santos .
4V Joaqu im Leite de Camargo.
45 Deraldo Mart ins de Mello.
40 Pedro de Oliveira Pedroso .
47 Joaquim da Si lvei ra  Camargo.
48 Antonio Fe r r e i ro  de Mel lo.

A tonos os quaes ,  bem como a cada um 
de pei si ass im como aos in t eressados  em 
geral ,  se convida a  compa rece r em no re 
fer ido dia,  logar  e hora,  na  sala das ses 
sões do j ury,  e nos dias s eguintes  em- 
quanto  du ra r  a sessão,  sob as penas  da 
lei Outros im,  faz mais s aber  que  na m e s 
ma  sessão ha de ser  julgado o réu que 
se acha  ausen t e  e p ronunc iado  em cri 
me  que  admi t t e  fiança, a  s a b e r : F ranci s 
co Bauer ,  o qual pelo pr esent e  se convi 
da a compa rece r  na p re sen te  sessão,  sob 
pena de se r  julgado a  revel ia.  E para  que 
chegue ao conhec imen to  dos i nt eressados  
mandou  lavr ar  o p resente ,  que  será pu 
blicado pela imprensa  local e alfixado nos 
logares do cos tume.  Dado e passado nes 
ta cidade de Ytú, aos 3  de se t embro  de 
1895. — Eu Sa turn ino  Pilar,  escr ivão do 
jury,  o e s c r ev i .— \n to n io  A loares Velloso 
de C astro . 2— 2

Conforme dispõe o a r t .  207 § 5 ‘ do co 
digo de posturas  municipaes ,  são obriga 
d o s a  pagar  nes t a  p r o c u n d o r i a ,  até 30 do 
cor r en t e  mez,  as  ofíleinas e profissões se
guint es  :

Officinas de cabel le i re i ro,  fe r re i ro,  s e r 
ra lhei ro,  alfaiate,  relojoei ro,  our ives ,  sel- 
leiro,  sapatei ro,  f er rador ,  ca rpinte i ro ,  cor- 
re iei ro,  marcinei ro ,  colxoeiro,  typogra

AO '»• 
Vrff L i t l N Y ü

AO INVENCÍVEL GRANDE ARMAZÉM 
AO CONDUCTOR DA RARATEZA 

VENDAS POR ATACADO E VAREJO 
Cimento,  telhas de zinco,  a r am e  f arpa

do, espingardas ,  o l e o e  t intas para pin ar  
casas,  sal i t re,  kerozene.  sabão,  vella*, fa 
riu ha de trigo, sardinhas ,  banha,  sal, a r 
roz, manteiga,  cervejas ,  vinhos do Porto,  
a ssucar  de todas as qual idades e um bom 
sor l imento  de louças,  fer ragens ,  lampiões ,  
etc.  Tudo a preço s empre  e s empre  sem 
compet idor .  5— 1

L A R G O  D A  M A T R I Z
A ato n io  da Costa Coimbra.

Aoz srs. industria l
Ha dous ki l omet ros  de dis tancia  da im

por t ante  villa do Salto de Ytú exis te uma 
magnífica cascata de agua no n o J u n d i a -  
hy. formando uma quéda sufïiciente para 
tocar qua lquer  machinismo,  e com uma 
facilidade im m en s a ;  no en t r e t an to  essa 
r iqueza alli p ermanece  sem que  seu dono 
estabeleça qualquer  i ndus t r i a  e os srs.  in 
dust r iaes  examinem esse g rande m an an 
cial. E’ o caso de chamar  lhes a at tenção,  
mórmente  sabendo se que o propr ietár io,  
que  res ide nesta cidade,  d ispõe-n’a. Além 
• la força d ’agua,  sabemos  que  o t er reno 
que  acompanha a mesma  tem de quaren ta  
a c incoenta  alquei res  en t r e  excel lente 
campo e a lgumas mat tas .  Si, portanto,  a l 
guém dese j a r  possuil a poderá di r igi r-se

phias ,  ou out ro  qua lque r  officio não espe-  j :l lyP?nr a PMa Para  °uR’as e melhores
ci t icado;  dent i s t as ,  re t ra t is tas ,  fabrican 
tes de fogos, qu e r  em g rande qu e r  em pe
quena  e sca l a ;  pedre i ras  onde se extra- 
h iam pedras  lages para  negocio,  olarias 
de fabr icar  telhas e ti jollos e fabr icas de 
tecidos.  As officinas que  t iverem dous of 
ficiaes ou mais  estão sujei tas  ao imposto 
de industr ias  e profissões.

Aquelles que  não pagarem até aquel la 
data ficam sujei tos  á mul ta ,  conforme dis
põe o ar t .  213 do mesmo  codigo de pos 
turas.

Para  que  não se taxem de ignorantes ,  
faço publ i car  es t e  pela imprensa .

Ytú, 1 de s e t embro  de 1895.— O procu 
r a d o r d a  camara  municipa l  Frederico José 
de M oraes. 4— 3

O dr .  Antonio Alvares Velloso de Castro,  
juiz de direi to e de o rphams  des ta  co 
marca  de Ytú, etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e sen te  edital vi

r em,  ou del le noticia t iverem,  que  no dia 
28 de s e t embro  proximo futuro,  á 1 hora,  
na sala das audiênc ias  deste juízo,  pelo 
por tei ro dos audi tor ios  Diogo da Fonseca 
Sal les Guer ra ,  ou quem suas vezes fizer, 
i rá á praça  para s e r  a r r ema tada  por  quem 
maior  lance offerecer  ac ima de sua ava 
liação a  par t e  de ter ra  que  possue o or 
pham Oscar  Leme,  filho do finado Manoel 
Custodio Leme e d. Maria Ju s t i na  Frei re,  
no  sitio denominodo «Sete Quédas»,  pai te  
essa  no valor de dois contos e vinte e c i n 
co mil t rezentos  e dois réis,  t endo o r e f e 
rido sitio «Sete  Quédas» as confrontações 
s e g u i n t e s : Com ò rio Tieté,  com ter ras  
de Franci sco  Vieira da Silva,  do dr .  Octa 
viano Pe re i r a  Mendes e de Salvador  Fer  
rei ra,  cuja  par te  de ter ras  vae á praça á 
r eque r imen to  de Carlos Augusto Leme,  
tu tor  do refer ido orpham.  Para  conhec i 
men to  de todos,  mandei  passar  o presenb- 
edi tal ,  que  será  aífixado nos l oga re s  do 
cos tume e publicado pela imprensa .  Dado 
e passado nes t a  cidade de Ytú, aos 27 dias 
do mez de agosto de 1895,— Eu Cândido 
Olympio dos Santos escr ivão inter ino o 
e sc r ev i . — A n ton io  A teares Velloso de Cas
tro . 4— 4

a N  NÚNCIOS  

ALTO KEGQCIO
Vende se pela quant i a  de 70-000$ um 

sitio com 25.000 pés de café formados de 
12 para 1 4 a n n o s d e e d a d e . c o m  70 a 80 
a lquei r es  de t er ras ,  mais ou monos ,  semi * 
1 0  a 12  a lquei res  em feital,  propr io para 
pastos,  e o resto em capoeiras.  Este an 
no.  que  foi de falha,  colheu se 950 a i ro-  
bas de café,  proni et t endo boa safra para 
1896. O motivo da venda não de sag rada 
rá ao comprado r .  Em vista do preço tão 
bara to exige-se toda a quant i a  a vista Di
r i gi r  car t a  e pedido de condução a Ànto 
nio Valent ino de Oliveira,  estação de Ilai- 
cy. O s i t i o  dista de í laicy legna e um 
q u a r t o ,  es t rada  mui to boa.  1 0 — 1

nformações . 3— 2

C h a c a r a  a v e n d a
Vende-se uma  chaca ra  dis tante  desta 

cidade meia legua,  com basta fite ter ras  
para plantações e vasto campo para cria 
ções,  sendo aquel l as  boas ;  pasto bom e 
todo fechado a vallos e a r ame  ; agua g r a n 
de e excel lente  agua potável .  O motivo da 
venda é te r  de re t i ra r -se  des ta  cidade o 
propr ietár io  da mesma.  Quem p re t ender  
póde dir igir-se á  João de Assis Oliveira 
para  melho res  i nformações .  3—2

C a s a  á venda
Vende-se na rua do Comrnercio n. 143 

uma casa propr la  para f ami l i ae  comcotn-  
modos para casa de negocio.

A casa oj f r rece  boas accomo I içõrs  e 
tem um gr.ui le quintal  que  faz frêni»* 
para a rua *le Santa  Rita.  Qiim.n piv.i .mder 
fazer compra da mesma,  dirija se á Vicen
te Maurino na rua do Comrnercio n. 115. 
que  póde dar  boas informações  c lica au 
torizado n fazer negocio.  3 —3

A ffonso Ceribello.

N e g o c o  á  v e n u a
Vende se um pequeno negocio de sec 

cos e molhados  á rua do Patrocínio desta 
cidade n. 1 1, esqu ina  da rua 21 de Abril. 
O logar é opt imo para  tal ramo de nego
cio. O motivo de semelhant e  venda é o 
seu propr ietár io  morar  em sitio e o seu 
preposto ter  de r et i ra r  >e para A r o  lo

i r»  i •.i»una  M■ * -
IJ I • ‘\I pr-'.OMl I 11 

i d. Eliza Alves de Smiza i\jrh*lla para 
iMiltMider-se. 3 —3

:i ci
■ díri j  ' - s

I > l e . * udinicaveí inente  a« seguintes  molest ias

• vegetal anlirlieiimàtico 
de Vasceiicellos

Este med icamento  puramen te  vegetal ,  
approvado pela Jun t a  de Hygiene ,  cura

d of : ÎHM5 m a l  i s n u »  
a r l h i c u l e i ’ ; e s p e c i a l  n o  
t o  d a s  c m p i q r n s ,  
i e l i t í i v o ' « * ,  s t w n a s ,  e s c r ó f u l a s  c  e m  
l o d o s o s  c a s o s  s y p h i l i l i c o s .

c h r o n i c * » »  o  
I r a t a i i n u i -  

l a l l h r o  e c z e m a ,

Encont ra  se em todas as pha rmac ia s .  
Pedidos  em porção para  a estação do La 
ranjal  a Carlos Baz i l iode  Vasconcel los  ou 
a S. Paulo a Baruel  & Comp.  r ua  Direi ta 
n . 1 8 - 6

ATTENCAO!
A

Part icipo ao pubüco em geral  que  acabo de mon ta r  uma ofilcina para  concer-  
lar maebinas  de cos tura  (mesmo que esteja in mui to e st ragadas  ponho a co s t u r a r  mo 
r im dobrado oito vezes) lambem faço qua lquer  peça nova.

Ainda mais part icipo aos s enho re s  fazendeiros que  a ssen to  e concer to va pores  
de qualquer  «ystema,  bem ass im como machinas  para café,  engenho  de canna,  b o m 
bas hydraul icas  e quaesquer . ou t r as  peças conce r nen t e  á m i n h a a r t e .

(Se acha  na porta uma machina  para amo Ura.) 10— 3

gar.  Quem p re t ender ,  nu  
Franci sco  Corróa dt1 .VIujm 
negocio para iraiur

irigir
i - ref

se a 
r¡do

I 4' 9G  . A V Ï Ç R D  \

Y sla íypographia
de  leiie para  vende r .

se diz quem tem 
a lgumas  cabras 

3—3

Já está  reconhecido o e f fe i t omaravi lho  
so do novo med icamento  compet en  lomen 
te approvado pela Jun t a  de I lygiei ie,  de 
nominado A n l i - g o n o r r h c i e o  V a s c o n -  
c c l l o s  no t r atamento  das gonori  liéas e 
leuco rrhéa s (ílóres brancas)  tanto agudas 
como chroni cas .

Este medi camento é o único que  cura 
com rapidez as molest ias acima meneio 
nadas sem i r r i tar  e nem indispôr  o es t o
mago.

E ’ encon tr ado  em todas as pharmac ias .  
Pedidos em porção para  a estação do La 
ranjal  a Carlos Bazilio de Vasconcel los ou 
a Baruel  & Comp. rua  Direi ta n. 1 São 
Paulo.  8 — 6

FUBA
Si\ fa b r ic a  L u z i t a 

na  v e n d e - s e  íu b á  ou
t s**» oil - s e o  p o r  i n f -  

1 0 — ¿

156-Rua d e  S a n ta  C r u z - 1 5 6
A n to n io  E s t e v a m  <íe C a r v a lh o

A tte n ç ã o  ! A t te n ç ã o  !
N as officinas de Francisco FcUzola. já  van ta josam en te conhe

cidas do publico desta e «as localid i.lcs c ircu ino isinhas, aprom ptam -se  
A LA  MIHQUES MO D Fli.\O S aperfeiçoados c dc qualquer sy s tem a , en 
canam entos de cobre, folha ou zinco paru beira de casas, bem como 
todas c quaes quer trabalhos concernentes ao seu  o/ficio, g aran tindo  bre
vidade na e.vccueão e perfeição no trabalho assim como modicidade cm  
preços. J 2 0 — 11
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D O S  F A B R I C A X  I E S

L E M P E R U R  & B E R N Â R  D
JLi &  1 3

Acabamos de r ecebe r  completo sor l imen to  de todos os art igos des t es  acredi  
lados fabr icantes ,  chamando a  a t tenção do comrnercio da capital e do int er i or  para 
seus preços ve rdade i r amen te  excepcionaes .

Lampiões  de suspensão,  diversos gostos e feitios,
Di l \ s  lyras com abat - jour  esmal tado o porcel lana.
Ditos lyras GRANDE MODELO (força cie 30 vellas).
Ditos para cima de mesa ,  com abat j our  de. porcel lana e globo de crystal .
Ditos arandol as  para p a r e d e . c o m  e sem reí lector.
Temos s empre  tambem g rande variedade de chaminés ,  torcidas,  deposi tos  e 

mais peças avulsas .  4 5 __^

G A R C Í  - ,  NETTO & COMP.
T m p o r t a d o r o s »  c i o  L a m p i õ e s  I 3 e l s ; a s ,  l o u ç a s ,  

í s i m i i U o , p o r c o l l a n a s ,  c r y s t a j s ,  t a l l x o r ^ e s ,  m e -  
t a o s ,  o  t o .  9 o  t o .

4 3 ,  R u a  J o ã o  A l f r e d o ,  4 3
Correio, c a i x a 4 2 7 ,  S. PA U LO , endereço teleg. NETTO  

V e n d a s  por  a t a c a d o  e a v a r e jo

*T AYUYA
LICOR DEríiRATIVO DE TAYUYA’

( S f C M  A I E U C U K I O /
P r e p a r a r h / e m  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e l o s  pl i&i  n m u e u t i c o s

OLIVEIRA,  FÍ LHO & BAPTÍSTA
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a l f e c ç ò e s  s y p h i l i t i e a s ,  h e r p e t i c a s ,  b o u -  

b a t i c a s ,  e s c r o p h u l o s a s ,  r h e m n a t i s i u o ,  m o r p l i è a  e  t o d a s  a s  m o l e s t i a s  
p r o v e n i e n t e s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n q u e .  T è m - s e  o b t i d o  o p l i m o s  r e s u l 
t a d o s ,  <*01110 p r o v a m  o s  a l  ( e s t a d o s  p u b l  i ç a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 3 7

hiicos depositarios Araujo Freitas 4 Comp.
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